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Resumo 
 

O período de transição das vacas leiteiras é marcado por diversas alterações fisiológicas, 
metabólicas e endócrinas. Essas alterações aumentam a susceptibilidade das vacas às infecções no pós-
parto o que compromete bem-estar, resultando em menor desempenho produtivo e reprodutivo, levando 
ao aumento dos custos relacionados ao tratamento das infecções e ao descarte de leite. Dentre as doenças 
que acometem as vacas leiteiras no período pós-parto destacam-se as patologias relacionadas ao trato 
reprodutivo (retenção de placenta, metrite, endometrite clínica e subclínica) ou em outros órgãos (mastite, 
claudicação, problemas digestivos e respiratórios), e os distúrbios metabólicos (cetose, hipocalcemia e 
deslocamento de abomaso). Embora o impacto negativo das doenças no pós-parto sobre a eficiência 
reprodutiva de vacas leiteiras já tenha sido demonstrado por diversos estudos, os mecanismos pelos quais 
os processos infecciosos e inflamatórios interferem direta e/ou indiretamente no funcionamento do trato 
reprodutivo das vacas leiteiras ainda não foram totalmente elucidados. Sabe-se que as respostas 
inflamatória e imunológica frente à infecção podem influenciar processos reprodutivos como a dinâmica 
folicular ovariana, a esteroidogênese, a competência ovocitária, a fertilização, o desenvolvimento 
embrionário e a manutenção da gestação. Portanto, a ocorrência de doenças no pós-parto é um obstáculo a 
eficiência reprodutiva, principalmente devido à alta incidência dessas infecções nas vacas de leite. Pode-
se concluir que a prevenção é a melhor estratégia para combater os efeitos negativos da ocorrência das 
doenças do pós-parto na eficiência reprodutiva, pois mesmo após a cura clínica dessas patologias a 
eficiência reprodutiva não é reestabelecida, e seus efeitos persistem por toda a lactação. 
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Abstract 

 
The transition period of dairy cows is marked by several physiological, metabolic and endocrine 

changes. These changes increase the susceptibility of cows to postpartum infections, which compromises 
welfare, resulting in lower productive and reproductive performance, leading to increased costs related 
to the treatment of infections and milk disposal. Among the diseases that affect dairy cows in the 
postpartum period are pathologies related to the reproductive tract (retention of placenta, metritis, 
clinical and subclinical endometritis) or to other organs (mastitis, claudication, digestive, and 
respiratory problems), and metabolic disorders (ketosis, hypocalcemia and abomasal displacement). 
Although the negative impact of postpartum diseases on dairy cows reproductive efficiency has already 
been demonstrated by several studies, the mechanisms by which infectious and inflammatory processes 
directly and/or indirectly interfere in the reproductive tract of dairy cows have not yet been fully 
elucidated. It is known that inflammatory and immunological responses to infection can influence 
reproductive processes such as ovarian follicular dynamics, steroidogenesis, oocyte competence, 
fertilization, embryonic development, and maintenance of pregnancy. Therefore, the occurrence of 
postpartum diseases is an obstacle to reproductive efficiency, mainly due to the high incidence of these 
infections in dairy cows. It can be concluded that prevention is the best strategy to combat the negative 
effects of the occurrence of postpartum diseases on reproductive efficiency, because even after the 
clinical cure of these pathologies reproductive efficiency is not reestablished, and its effects persist 
throughout lactation. 
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Introdução 
 

O período de transição das vacas leiteiras, compreendido entre as três semanas que antecedem o 
parto e as primeiras três semanas de lactação, é marcado por diversas alterações fisiológicas, metabólicas 
e endócrinas. Antes do parto, a vaca encontra-se gestante e não lactante e imediatamente após o 
nascimento do bezerro, a vaca passa a ser lactante e não gestante, fatos que demandam um grande aporte 
energético, que nem sempre são atendidos. Após a expulsão do feto, normalmente espera-se que haja a 
eliminação imediata das membranas fetais, seguida pela involução uterina com regeneração completa do 
endométrio e eficiente controle da contaminação bacteriana e por último o restabelecimento da atividade 
ovariana cíclica (Sheldon et al., 2003; Sheldon et al., 2008), fatos necessários para uma nova gestação. 
Sabe-se que essas alterações ocorridas no período de transição aumentam a susceptibilidade das vacas às 
infecções no pós-parto, devido à menor competência imunológica neste período (Cai et al., 1994).  

Dentre as principais doenças que acometem as vacas leiteiras durante o período pós-parto 
destacam-se as patologias que podem ter origem tanto no trato reprodutivo (retenção de placenta, metrite, 
endometrite clínica e subclínica) quanto em outros órgãos (mastite, claudicação, problemas digestivos e 
respiratórios), e os distúrbios metabólicos (cetose, hipocalcemia e deslocamento de abomaso). Estima-se 
que cerca de 40 a 60% das vacas leiteiras são acometidas por um ou mais distúrbios clínicos de saúde nos 
primeiros 60 DEL (Santos et al., 2010) e mais de 50% delas vivenciam pelo menos um tipo de 
enfermidade subclínica nas primeiras semanas após o parto (Braford et al., 2015). A ocorrência de 
doenças no pós-parto surge como um obstáculo ao alcance da eficiência reprodutiva, principalmente 
devido à alta incidência dessas infecções nos rebanhos leiteiros mundiais. 

Sheldon e colaboradores (2019) descrevem uma mudança no perfil das doenças uterinas nos 
últimos 50 anos, já que no passado, poucas vacas desenvolviam tais enfermidades durante o pós-parto e, 
atualmente, sabe-se que a incidência destas doenças está em torno de 40%. Este aumento, segundo os 
autores, coincidiu e pode estar associado à intensificação dos sistemas de criação dos rebanhos leiteiros e 
do aumento no nível de produção de leite das vacas. Assim, os modelos intensivos atuais da 
bovinocultura leiteira, aliados ao melhoramento genético direcionado à alta produtividade, parecem 
aumentar ainda mais o desafio desses animais durante o período de transição. 

Várias pesquisas constataram queda no desempenho reprodutivo de vacas leiteiras acometidas 
pelas doenças do pós-parto (Fourichon et al., 2000; Santos et al., 2010; Ribeiro et al., 2013, Ribeiro et al., 
2016). Índices reprodutivos tais como os intervalos parto-primeiro estro, parto-primeiro serviço e parto-
concepção são prolongados, há um aumento da taxa de descarte devido às falhas na concepção, uma redução 
nas taxas de concepção, de serviço e de prenhez dos rebanhos, além da queda na produção de leite, do 
aumento dos custos relacionados ao tratamento das infecções e ao descarte de leite, e do comprometimento 
do bem estar animal (Lewis, 1997; Bell e Roberts, 2007; Sheldon e Dobson, 2004; Sheldon et al., 2008).  

Embora o impacto negativo das doenças no pós-parto sobre a eficiência reprodutiva de vacas 
leiteiras já tenha sido demonstrado por diversos estudos, os mecanismos pelos quais os processos 
infecciosos e inflamatórios interferem direta e/ou indiretamente no funcionamento do trato reprodutivo das 
vacas leiteiras ainda não foram totalmente elucidados (Bromfield et al., 2015; Ribeiro et al., 2016). Sabe-se 
que as respostas inflamatória e imunológica frente à infecção podem influenciar diversos processos 
reprodutivos tais como a dinâmica folicular ovariana e a esteroidogênese (Herath et al., 2007; Magata et al., 
2014), a ovulação (Suzuki et al., 2001; Lavon et al., 2008), a competência ovocitária (Roth et al., 2013), a 
fertilização (Ribeiro et al., 2016), o desenvolvimento embrionário (Hansen et al., 2004), a manutenção da 
gestação (Edelhoff et al., 2020; Molina-Coto et al., 2020) entre outros eventos reprodutivos.  

Nesta revisão serão discutidas as principais doenças do pós-parto e seus efeitos sobre a eficiência 
reprodutiva de vacas leiteiras. 

 
Balanço energético negativo (BEN) e escore de condição corporal (ECC) 

 
É impossível falar das doenças do pós-parto e seus efeitos sobre a eficiência reprodutiva de 

vacas leiteiras sem falar sobre perda de condição corporal e o BEN, que são os principais fatores 
relacionados à subfertilidade em vacas leiteiras (Lucy, 2003). Praticamente todas as vacas sofrem algum 
grau de BEN no início da lactação (Leblanc, 2012), sendo que a severidade e a duração do BEN podem 
ser estimadas pelas alterações no ECC das vacas (Bisinotto et al., 2012). Dobson et al. (2007) afirmaram 
que em rebanhos com baixo ECC ou com altas perdas de condição corporal, há uma drástica redução 
tanto na produção de leite quanto no desempenho reprodutivo em comparação com rebanhos não 
afetados, uma vez que esse desequilíbrio nutricional prejudica a expressão de estro e atrasa a retomada da 



Campos e Santos. Doenças do pós-parto e seus efeitos sobre a eficiência reprodutiva de vacas leiteiras. 
 

 

Rev Bras Reprod Anim, v.45, n.4, p.160-167, out./dez. 2021                                                                                      162 
 

atividade ovariana e a concepção. Além disso, o BEN leva ao atraso no processo de involução uterina 
devido à supressão imunológica desse período (Wathes et al., 2007) e pode ser uma das causas da 
anovulação, já que o BEN proporciona uma condição hormonal inadequada ao desenvolvimento do 
folículo pré-ovulatório, pico do hormônio luteinizante (LH) e ovulação (Lucy, 2003). 

Middleton et al. (2019) demonstraram que 75% das vacas que ganharam ou mantiveram 
condição corporal nos primeiros 30 dias em lactação (DEL) apresentaram intervalo parto-concepção 
menor que 130 dias. Neste estudo, também foi verificado que há uma relação significativa entre a perda 
de condição corporal nos primeiros 30 DEL e a chance da vaca desenvolver pelo menos um quadro de 
doença clínica no pós-parto, já que as vacas que perderam ECC no início da lactação tiveram maior 
ocorrência de doenças em relação às que ganharam ou mantiveram condição corporal. Estes resultados 
ajudam a explicar toda a cascata de eventos vivenciados pela vaca leiteira que adoece no pós-parto e tem 
seu desempenho reprodutivo comprometido. Uma vez doente, essa vaca precisa primeiro se recuperar da 
doença clínica para depois conceber, embora já se saiba que os efeitos negativos das doenças se estendem 
mesmo após a resolução do quadro clínico (Carvalho et al., 2019). Enquanto a concepção não acontece, a 
lactação avança, a produção de leite reduz de forma gradativa e a vaca ganha peso. Além disso, o período 
de serviço e o intervalo de partos se estendem. Quando chega o momento do próximo parto, essa vaca 
apresenta ECC elevado e no pós-parto ela perde condição corporal excessivamente, o que faz com que ela 
se torne mais propensa às doenças no pós-parto. Assim, fazer com que as vacas leiteiras apresentem ECC 
ideal ao parto, ou seja, não estarem excessivamente magras ou gordas (ECC moderado), e evitar grandes 
oscilações no ECC no início da lactação são alternativas para alcançar bons índices reprodutivos. 

 
Principais patologias do pós-parto 

 
Retenção de placenta 

 
A retenção de placenta (RP) é definida pela falha na eliminação das membranas fetais após a 

expulsão do feto dentro das primeiras 24 horas após o parto (Leblanc, 2008). Há um período fisiológico 
requerido para o descolamento dos anexos fetais, que dura em torno de 6 horas. Uma vez retidas, as 
membranas fetais assim permanecem por sete dias em média (Van Werven et al., 1992). Com o passar 
dos dias após o parto, todo o tecido placentário retido sofre autólise, com concomitante infecção 
bacteriana e decomposição gradativa, tornando-se friável, com coloração amarelo-castanha e odor fétido 
(Grunert et al., 2005). 

Os sinais clínicos observados em vacas com complicações do quadro de RP são: anorexia, 
prostração, hipertermia, interrupção da ruminação, agalaxia, atonia uterina, cólicas e esforços expulsivos 
recorrentes, putrefação das membranas fetais, expulsão de secreção fétida e coloração escura, a qual pode 
desencadear uma metrite puerperal aguda com comprometimento sistêmico do animal, e assim podendo 
evoluir para septicemia acompanhada ou não por tetania e morte (Horta, 1994; Grunert et al., 2005). 
Ferreira (2010) demonstrou que a mortalidade devido às complicações da RP varia de 1 a 4%. 

Os fatores predisponentes da RP incluem gestação gemelar, distocia, natimortalidade, auxílio ao 
parto, duração do período de gestação, indução do parto com prostaglandina F2α (PGF2α) e 
glicocorticoides, aborto, hipocalcemia pós-parto e idade avançada da vaca, bem como os efeitos sazonais 
(Grohn e Rajala-Schultz, 2000; Han e Kim, 2005; Leblanc, 2008). Além disso, quaisquer fontes de 
estresse podem levar à ocorrência de RP, tais como o manejo inadequado de vacas no final da gestação, 
transporte, vacinação, lotação excessiva, estresse térmico, carências nutricionais, entre outros (Horta, 
1994; Grunert et al., 2005), pois altos níveis de cortisol na circulação materna comprometem a função 
imune (Wiltbank, 2006).  

Embora alguns fatores predisponentes à RP estejam esclarecidos, muitos dos problemas 
relacionados a esta condição ocorrem em animais aparentemente saudáveis e que tiveram gestação e parto 
normais (Joosten et al., 1987; Wiltbank, 2006). Além disso, há uma variação dos fatores de risco com 
relação às diversas práticas de manejo, condições ambientais e controle sanitário do rebanho adotado por 
cada fazenda (Han e Kim, 2005). A RP leva a um atraso tanto no processo de involução uterina quanto no 
reinício da atividade ovariana no período pós-parto, além de elevar a probabilidade de ocorrência das 
infecções uterinas, tais como metrite e endometrite (Djuricic et al., 2012). 

 
Metrite Puerperal e Metrite Puerperal Aguda 

 
A metrite puerperal é a infecção uterina que acomete todas as camadas do útero (endométrio, 
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submucosa, muscular e serosa) e se caracteriza por um aumento de volume uterino devido ao acúmulo de 
conteúdo de coloração vermelho-amarronzado ou mucopurulento, com descarga uterina de odor fétido. A 
forma mais grave ocorre nos primeiros 10 DEL e é denominada metrite puerperal aguda (Sheldon et al., 2006). 

A metrite puerperal pode ser classificada em três diferentes graus. No diagnóstico de metrite 
puerperal grau 1, percebe-se um atraso na involução uterina, onde há um útero ainda aumentado e 
descarga uterina purulenta fétida, porém, sem qualquer sinal sistêmico. Já nos quadros de metrite puerperal 
grau 2, observa-se as mesmas alterações uterinas da metrite grau 1, além da síndrome febre, apatia e redução 
na produção de leite. O grau 3 é a forma mais severa da metrite puerperal aguda, em que o animal apresenta 
um quadro de toxemia no qual observa-se decúbito, depressão, anorexia, desidratação grave (10–12%), 
alterações cardiovasculares (aumento do tempo de preenchimento capilar – TPC e taquicardia) e respiratórias 
(taquipneia), extremidades frias, sendo necessária uma intervenção veterinária rápida e intensivista (Galvão et 
al., 2019; Sheldon et al., 2006). Nos primeiros 21 DEL, as vacas que apresentam útero distendido e 
descarga uterina purulenta exteriorizada pela vagina sem, no entanto, apresentarem sinais sistêmicos de 
doença e na ausência de febre são consideradas com metrite (Sheldon et al., 2006).  

A ocorrência de RP é um fator predisponente para a metrite puerperal. Resultados de pesquisas 
relatam que, em geral, cerca de 25 a 50% das vacas com RP desenvolvem metrite puerperal. A elevada 
frequência de metrite puerperal após os casos de RP diagnosticados foi identificada como a razão 
principal da redução da fertilidade de vacas com RP (Grohn e Rajala-Schultz, 2000; Drillich et al., 2006; 
Leblanc, 2008).  

 
Endometrite Clínica e Subclínica 

 
A endometrite clínica é definida pela inflamação do endométrio caracterizada por uma descarga 

uterina muco purulenta ou purulenta associada à infecção bacteriana uterina, que geralmente ocorre 
depois de três semanas do parto (Bondurant, 1999; Leblanc et al., 2008), sem alterações sistêmicas e está 
frequentemente relacionada ao atraso tanto na involução uterina quanto na concepção (Sheldon e Noakes, 
1998).  

Já a endometrite subclínica ou citológica refere-se à presença de células inflamatórias no 
endométrio de vacas que não demonstram quaisquer sinais de endometrite clínica, e o diagnóstico desta 
patologia é feito por meio da citologia endometrial. As células do endométrio são coletadas utilizando 
uma pequena escova chamada de cytobrush que é levada ao lúmen uterino (Kasimanickam et al., 2004; 
GILBERT et al., 2005). Para se confirmar a endometrite subclínica, Kasimanickam et al. (2004) definiu 
um caso positivo como sendo aquele que apresente acima de 18% de células polimorfonucleares (PMN) 
entre 20 e 33 DEL, enquanto Gilbert et al. (2005) estabeleceu um uma quantidade acima de 5% de PMN 
nas amostras citológicas dos 40 aos 60 DEL, ambos na ausência de sinais clínicos de endometrite. A 
ocorrência de endometrite subclínica pode estar associada as falhas na resolução da infecção bacteriana 
uterina e na regeneração tecidual do útero após o parto (Sheldon e Owens, 2017). 

É importante ressaltar que há um comprometimento no desempenho reprodutivo de vacas 
leiteiras da raça Holandesa que manifestam a endometrite tanto na forma clínica quanto na forma 
subclínica (Dubuc et al., 2010). A probabilidade das vacas acometidas pela endometrite se tornarem 
gestantes foi 27% menor quando comparadas ao desempenho das vacas sadias. A eficiência reprodutiva 
de vacas leiteiras diagnosticadas com endometrite clínica é comprometida uma vez que a doença reduz a 
taxa de concepção ao primeiro serviço, prolonga o intervalo parto-concepção e aumenta o risco de 
descarte involuntário de vacas do rebanho, o que impacta diretamente na rentabilidade das fazendas 
leiteiras (Leblanc et al. 2002; Gilbert et al. 2005). 

 
Efeito das patologias do pós-parto sobre a eficiência reprodutiva de vacas leiteiras 
 
Os principais impactos das doenças uterinas sobre a lucratividade dos sistemas de produção de 

leite estão relacionados à piora nos índices reprodutivos dos rebanhos leiteiros, especialmente devido ao 
prolongamento do intervalo parto-concepção e ao descarte prematuro de vacas por estas não se tornarem 
gestantes durante a lactação (Bell e Roberts, 2007; Sheldon et al., 2008; Buso et al., 2018). Entre outros 
prejuízos associados à ocorrência de doenças uterinas, destaca-se a redução na ingestão de matéria seca 
que, consequentemente, leva à perda de ECC e que resulta em uma considerável diminuição na produção 
de leite (Lewis, 1997). Esses prejuízos podem ser ainda maiores em fazendas leiteiras onde há alta 
incidência de infecções uterinas, considerando o aumento dos custos com medicamentos utilizados no 
tratamento, além do fato de que as doenças uterinas comprometem a saúde, o bem-estar e a produtividade 
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das vacas acometidas (Sheldon et al., 2009). 
Monteiro et al. (2020) verificaram em um estudo conduzido no Brasil que a ocorrência de um ou 

de vários episódios de doenças no pós-parto de vacas leiteiras Holandesas aumentou em 2 e 3 vezes, 
respectivamente, o risco de as vacas apresentarem falhas na ovulação dentro dos primeiros 50 DEL. Mais 
especificamente, a RP aumentou em 2,7 vezes e a metrite em 3,2 vezes o risco de anovulação em relação 
às vacas saudáveis. Estes resultados evidenciam que as doenças do pós-parto de vacas leiteiras 
predispõem o atraso na retomada da atividade ovariana. Esta condição anovular vista em algumas vacas 
leiteiras que adoecem no pós-parto é uma consequência de um BEN severo (Opsomer et al., 2000). 

Ao avaliarem os fatores de risco para o reestabelecimento da ciclicidade ovariana no pós-parto e 
para a sobrevivência embrionária, Santos et al. (2009) concluíram que o ECC ao parto e no momento da 
primeira IA pós-parto, assim como sua variação durante o pós-parto são fatores que influenciam o 
reinício da atividade ovariana avaliada aos 65 DEL, a taxa de concepção à primeira IA pós-parto e a 
sobrevivência embrionária avaliada aos 58 dias de gestação em vacas leiteiras Holandesas.  

A ocorrência de RP promoveu atraso de 2 a 3 dias até o primeiro serviço e de 6 a 12 dias na 
concepção, além de reduzir de quatro a 10% a taxa de concepção ao primeiro serviço (Fourichon et al., 
2000). Em clima tropical, vacas acometidas pela RP tiveram um período de serviço cerca de 27 dias mais 
longo do que vacas saudáveis (Rezende et al., 2013). Além disso, a RP foi responsável pelo aumento da 
taxa de descarte, da duração do período de serviço e do número de inseminações requeridas por 
concepção em vacas leiteiras mestiças (Buso et al., 2018).  

Já com relação à metrite, houve um atraso de sete dias até o primeiro serviço e de 19 dias na 
concepção, e uma queda de 20% na prenhez por inseminação (P/IA) ao primeiro serviço de vacas leiteiras 
(FOURICHON et al., 2000).  Gilbert et al. (2005) reportaram um aumento de 88 dias no período de 
serviço e uma redução de 26% na taxa gestação aos 300 DEL em vacas com endometrite clínica em 
relação às vacas sadias. Vacas Holandesas diagnosticadas com endometrite subclínica apresentaram como 
consequência redução na P/IA e prolongamento do período de serviço (Galvão et al., 2009; Lima et al., 
2013). No entanto, a endometrite subclínica não comprometeu o desempenho reprodutivo de vacas 
leiteiras mestiças (Carneiro et al., 2014; Buso et al., 2018). 

Em um estudo desenvolvido por Carvalho et al. (2019) avaliou-se os efeitos a longo prazo das 
doenças clínicas ocorridas nos primeiros 21 DEL sobre o desempenho produtivo e reprodutivo de vacas 
leiteiras Holandesas. Como resultado, verificou-se que até os 305 DEL houve uma redução de 4% na 
produção de leite e um aumento de 95% na taxa de descarte considerando vacas que tiveram pelo menos 
um episódio de doença clínica no fim do período de transição. Em relação ao desempenho reprodutivo, os 
autores reportaram 19% de queda na taxa de prenhez e de 31% na taxa de parição, provavelmente porque 
os efeitos negativos causados pelas doenças do pós-parto afetam a manutenção da gestação mesmo p após 
a recuperação clínica da doença. 

A inflamação do endométrio de vacas que desenvolveram doenças uterinas no pós-parto parece 
ser o principal fator associado à perda de gestação em vacas leiteiras. Edelhoff et al. (2020) 
demonstraram que vacas receptoras de embriões à fresco, produzidos in vitro, que foram acometidas 
pelas doenças uterinas (RP, metrite, endometrite clínica e subclínica) tiveram 33,9% de perda de gestação 
à primeira transferência de embriões (TE) após o parto, o que evidencia o comprometimento do ambiente 
uterino por estas patologias, e que assim altera o desenvolvimento e a manutenção da gestação. 

O número de casos de infecções uterinas que resultam em óbito é pouco relevante, porém há um 
aumento no risco de descarte de vacas acometidas pelas doenças uterinas devido ao baixo desempenho 
produtivo e reprodutivo destas fêmeas (Lewis, 1997; BUSO et al., 2018). De acordo com LeBlanc et al. 
(2002) há um aumento de 1,7 vezes no risco de descarte de vacas diagnosticadas com endometrite clínica 
entre os 20 e 33 DEL em relação às vacas livres de infecção. 

 
Conclusão 

 
Baseado nos dados apresentados pode-se concluir que a prevenção é a melhor estratégia para 

combater os efeitos negativos da ocorrência das doenças do pós-parto na eficiência reprodutiva, pois 
mesmo após a cura clínica dessas patologias a eficiência reprodutiva não é reestabelecida, e seus efeitos 
persistem por toda a lactação. 
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